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E 
nquantoogovernoatual 
gasta bilhões de reais 
concedendo subsídios 
creditldos e isenções tri­

burãrias a setores escolhidos por 
seus tecnocrata..li, sem qualquer 
critério claramente definido, as 
e)Dpresas não agraciadas pelas 
bcnesscs governamentais en­
frentam um périplo diário na sua 
luta pela sobrevivência_ Uma co­
rajosa mudança no ambiente de 
negócios do país, além de custar 
pouco, estimularia a expansão 
das boas firmas existentes e o 
nascimento de novas, numa sa­
dia rrajetória decrescimentosvs­
tentãvel de longo prazo. 

Há dez anos o Banco Mundial 
publica o Doing ilusiness, um es­
tudo comparativ<) sobre o am­
biente de negócios e regulamen­
tação de diversos países. Embora 
haja questões metodológicas, 
bem como difin1ldades na cons­
trução de índices, estes setvem 
como um bom indicador- abso~ 
luto e comparativo - sobre as 

condições e dificuldades para se 
implantar e gerir uma empresa 
em cada país. O documento de 
2013 traz dez indices com foco 
em duas categorias: uma ligada à 
complexidade e custo de proces­
sos regulatórios- por exemplo, 
tempo para se abrir uma firma, 
registrar propriedade, tirar Licen­
ças de construção, pagar impos­
tos e comércio, entre outros - ; e 
outro à solidez das instituições 
jutídicas - proteção a investido­
res, resolução de insolvência, 
execução de contratos, estrutura 
regulatória e juridica etc. 

Em qualquer dimensão analisa­
da, o Brasil aparece muito mal na 
foto. Na classificação envolvendo 
185 países, o Brasil está em 130~ 
lugar. Nos 32 países da América 
Latina e Catibe, é o 28~ colocado. 
No item Pagamento de Impostos, 
o país encontra,se em 156~ lugar: 
gastam,se aqui 2.600 horas por 
ano nos procedimentos tributá­
rios, enquanto no resto da Améri­
ca Latina apenas 376 horas, e nos 
paises da OCDE somente 176 ho­
ras. Enquanto para se abrir uma 
empresa na Nova Zelândia só há 
um procedimento on line, no Bra­
sil são 13 procedimentos que exi­
gem I 20 dias. No item Obtenção 
de Licença de Construção, o Brasil 
aparece em 1312 lugar, Na cidade 
de São Paulo - usada como mo­
delo para o país -, o tempo mé' 
dio para obtenção dessa licença é 
de 450 di<IS, contra 70 na Dina­
marca e México. 

Nos últimos anos estudos no 
campo de crescimento e desenvol­
vimento passaram a olhar com 
mais cuidado dados desagrega, 
dos, ao ruvel da firma e de setores. 
Teorias tradicionais de crescimen­
to em geral assumem uma tecno· 
logia de produção comum a todas 
as firmas que, embutida em um 
ambiente macroeconômico, irá 
determinar a taxa de crescimento 
de um páiS e sua renda de longo 
prazo. Neste mundo todas as frr­
mas são igualmente produtivas. 
Alternativamente, pode-se pensar 
em um mundo com firmas niais 
eficientes e ourras linnas menos 
eficientes e a produtividade do 
pais será dada pela média da pro­
dutividade destas firmas. Assim, 
um país pode ser atrasado não 
porque a tecnologia de todas as frr­
mas seja ruim, mas porque emmé· 
dia tem muita firmâ ruim e pouca 
firma eficiente. 

Uma razão para esta m5 com­
posição seria regulação e incenti­
vos.ntins, que impediriam o cres· 
cimento de finnas eficientes ou, 
de uma forma ou outra, premia­
ria firmas pouco produtivas. Al­
tos custos para se abrir firmas e 
procedimentos custosos para o 
pagamento de impostos fazem 
com que a sobrevivência de fir­
mas pequenas seja mais difícil, o 
que incentivaria a infonnalida­
de. Finnas no mercado informal 
são em geral menos produtivas 
- por exemplo, como não têm 
acesso a crédito. investem pouco 
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em tecnologia - mas o fato que 
sonegam pelo menos parte dos 
impostos aumenta sua capacida­
de de competi<. Desta forma o 
país fica com um número des­
proporcional de pequenas fir­
mas pouco produtivas. 

Regras são modificadas, 
subsfdlos dlstriburdos 
sem um critét1o claro, 
banelras comen:lais 
adotadas aleatoriamente 

Os ganhos potenciais da am­
pliação da escala das empresas 
são c1cvados. Os economistas 
Chang-Tai Hsieh e Pete<J l<lenow, 
em artigo de 2009 publicado no 
"Quarterly journal of Econo­
mics", estimatam que o produto 
da fndia c da China mais que do­
braria, caso a má alocação de re .. 
cursos gerada por regulação ina­
dequada fosse eliminada. Em um 
artigo que utiliza dados do setor 
varejista brasileiro, a ser publica­
do na "Review of lncorne and 
Wealth", de Vries estima que uma 
realocaç:3o de capital e recursos 
humanos das firmas menos efi­
cientes para as mais eficientes au .. 
mentaria em mais de crês vezes a 
produti,;dade do setor. 

Embora esse problema atlija 
os empresários do pais há muitos 
anos, pouco se tem avançado 
nesse terreno. Ao contráo:io. ao 
longo dos últimos anos, obser-

va-se uma nítida deterioração do 
ambiente regulatório: regras são 
modificadas sem uma ampla dis­
cussão junto à sociedade e os in­
vestidores, subsídios disto:ibuí­
dos sem um critério claro, barrei­
ras comerciais adotadas aleato­
o:iamente em função da capaci­
dade de pressão política das ftr­
mas envol\odas. Algumas medi­
das positivas - c.g., Simples -
beneficiam microempresas, mas 
mantem as distorções para todas 
as demais. Nesse ambiente que 
premia os não necessariamente 
eficientes, mas os mais bem co­
nectados, são as empresas pouco 
produtivas que prosperam. 

A dificuldade de se fazer negó­
cios no Brasil não apenas afeta as 
firmas que já estão em funciona­
mento, mas cria uma barreira à 
criaç<lo c expansão de empresas 
mais eficientes e competiti\•as, 
perpetuando uma estrutura pro­
dutiva concentrada em firmas 
ruins. A consequência desse am­
biente se revela na diminuição 
do potencial de crescimento do 
país no longo prazo, como atesta 
a medíocre taxa média de cresci­
mento de 2%quc, pelo que se po­
de prever a partir dos dados 
atuahnentc dispon1vcis, marcarã 
o governo aC\Ial. 
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